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o movimento de 
empreendedorismo 
é precursor de 
um novo negócio 
que estávamos 
acostumados a 
ver dentro de 
grandes empresas.

Para que a participação das mulheres no 
ambiente corporativo tenha resultados 
efetivos, é preciso aprofundar o debate 

sobre o tema – aproveitando o momento 
em que a sociedade se mostra convencida 

de que a desigualdade de gênero é um 
problema social. Essa avaliação é da 

executiva e uma das principais lideranças 
das representatividades feminina e negra 

(em grandes empresas como a Tiffany & 
Co. e Pandora), Rachel Maia. Em entrevista 
ao UM BRASIL, realizada em parceria com 

a XP Investimentos, Rachel fala sobre 
empreendedorismo e a participação 

da mulher no mundo corporativo.

EMpREEndEdORISMO  
E dIvERSIdAdE Entrevista Thais Herédia

o debate sobre o papel da mulher no mercado de 
trabalho cresceu, mas a realidade muda muito devagar. 
qual é sua avaliação sobre esse momento? 

Seremos precursoras quando uma executiva for chama-
da para falar sobre sua expertise e não ficarmos mais es-
pantados em função de seu gênero ou raça. Hoje, ainda 
precisamos enaltecer o gênero e a raça em função de um 
mercado que não mostra crescimento [nesse sentido]. 
Então, isso ainda choca. Enquanto os números não evo-
luírem, enquanto as mulheres forem minoria nos cargos 
executivos no mercado de trabalho – quando o gênero fe-
minino representa 51% da população –, isso ainda estará 
longe de ser razoável.

que passos precisamos dar em âmbito global?
Precisamos não só mudar a cabeça dos presidentes, mas 
a dos investidores, e daqueles que admitem os gestores 
das suas áreas. Não ter preconceito sobre aquilo que não é 
igual. Nós temos muito a aprender, mas, hoje, a sociedade 
admite ter um problema social no tocante à diversidade. E 
como falar sobre isso? Como debater? Como estudar possí-
veis mudanças? Falando sobre o tema.

neste momento de alto índice de desemprego, surge o 
empreendedorismo por necessidade. qual diagnóstico 
você faz desse movimento empreendedor do brasileiro?

Empresas globais, multinacionais ou grandes empresas na-
cionais detectam esse bom movimento, ou esse bom negó-
cio, que foi criado e compram. Ou ele é precursor de um novo 
negócio que, por muitas vezes, estávamos acostumados 
a ver dentro de um processo preestabelecido por grandes 
empresas, ou por uma sociedade com uma cultura que não 
enxergava esse empreendedor vendo essa solução. Isso se 
chama “empreender” naquilo que desperta a curiosidade da 
pessoa e a vida deu um empurrão. Muitas vezes, um empur-
rão que a fez sofrer, em especial quando se é mãe ou pai de 
família com a responsabilidade de gerar o provento da casa. 
Isso tirou muitas pessoas da zona de conforto. Ou de uma 
zona na qual não podia mostrar o seu talento. O empreende-
dorismo trouxe talentos. E isso é fantástico.

qual sua ligação com esse movimento?
Lido com isso, com a Rede Mulher Empreendedora (RME), e 
com outras grandes mulheres que apostam no empreen-
dedorismo como um dos trampolins para que possamos 
mudar o Brasil. Muitos empreendedores estão aflorando. O 
único cuidado que se deve ter é o de buscar conhecimento, 
inclusive para ser um empreendedor. Não dá para simples-
mente dizer: “Olha, vou abrir uma portinha de algo que eu 
vejo que possa ser interessante ou inovador”. Não basta. 
Você tem de aprender a ser um empreendedor para trazer 
inovação e qualidade. Mesmo que se trate de um bolo ca-
seiro delicioso. Você pode trazer inovação e qualidade para 
um bolo caseiro delicioso que todo mundo já conhece. Você 
precisa aprender, conhecimento é poder.

#10.indd   Todas as páginas 20/11/18   12:30


